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Resultados

Material e Métodos

Conclusões

Plantas Daninhas

Competição 

Resistencia a herbicidas

Manejo de Plantas Daninhas 

Objetivo

Avaliar o potencial de supressão de capim amargoso

com diferentes plantas de coberturas.

Experimento em casa de vegetação

Coberturas utilizadas: soja, milho e braquiária

Coberturas de solo equivalentes a 3,5 t.ha para todas

coberturas

As sementes das plantas daninhas de capim

amargoso foram coletas e separas em sacos contendo 50

sementes afim de obter uniformidade em todos os vasos.

Após a primeira emergência iniciou a contagem diária

das plântulas até a estabilização das mesmas, aos 15

dias após o início da emergência.

Gráfico 1. Numero de plantas de capim amargoso sob

coberturas de soja, milho e braquiária.

Após 7 dias de emergência o Capim-amargoso tem

germinação e desenvolvimento inibido cobertura de

solo.

E a braquiária é mais eficiente na supressão de capim

amargoso


